
Demissão_em vez -dei emprego 
BRASÍLIA - 0"Obstvatório SoCial; 

po ligado à Central Única de Trabalhadores 
(CUT) para monitorar a violação' de direitos' 
trabalhistas e sociais no Mercosul; realizou 
pesquisa sobre os empréstimos Concedidós à 
Sadia Concórdia pela Corporação Financeira 
Internacional. A IFC (sigla em inglês) é vin-
culada ao Banco Mundial e voltada para o•fi-
nanciamento ao setor privado. 

No fim de 1996, a Sadia recebeu US$ 200 
milhões da IFC para um projeto de expansão 
e modernização e,melhoria da competitivida-  
de internacional como processadora de carne 
e exportadora de alimentos. O projeto total 
estavà orçado em US$ 505 milhões e seria 
desenvolvido no Rio Grande - do Sul, Santa 
Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, 
Mato Grosso e Mato Grosso do Sul. 

Segundo o relatório dos cinco pesquisado- 

res, o grupb declarou que seriam criados 5.000 
empregos diretos, integrando mais. 650 fazen-
das de aves e suínos, a maioria delas na área rü-
ml. No entanto, em 1997, -primeiro ano do pro-
jeto, á empresa havia reduzido seu pessoal de' 
29.975 funcionários para 25.375. O diretor de 
Finanças, Controle e Relações com o Mercado 
da Sadia, Luiz Murai Jr., alega que as demissões 
estavam no contexto do projeto que prevê a cen-
tralização das atividades da empresa em seu ne-
gócio principal: produção de aves e suínos. 

"Vendemos -  todas as nossas atiVidadeS em 
-soja (qiiatro fábricas); 12 centros dé . Cornpras, 
silos, um hotel, supermercados e um moi-

- nho", diz Murát, garantindo que os compra-
dores ficaram com os funcionários por con-

- trato: "Reduzittios o número de funcionários, 
Mas não o número de pessoas que trabalham , 
com a gente- , afirma. (IR) 


